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C A .Y C ,A  0 I. E \ f  C J'E  SF V A O  CO  N  F E R I  X  
ai coufts de tempo ■ delRèi Dom l odo o primeiro de boa nu m) 

riaícnj osjncejfosd*accla>naçao d’elRei nojjo Senhor^ 
Dom lodo o quarto.

, i
Mais.*perfeic2, entre o criado, Idea 

Do prototypo teu, vivo treslado,
Da' mão divroa/vniverfal empenho,5 
Do meu veneno, antídoto provado,
Mae de quem te gerou* de graça chea, 

itíifte Mufa, âo fracõ engenho; 
põisdaeqnnencia, adefpenhanme venho,
E da grandela immenfa, que me allòmbra;
Mas íèbem çoçobrado afíiin me vejo 
ícaro no defejo,
Se iò.de teu.favor merecer fombra»
Não terhaõazas.S^ol» que tcm-naícido 
Neíle Occidente; Rei, que paz, & dia 
Traz defpois de tormentas deíhumanas;
Sol, que acreditãoiuzes foberanas,
Rei, que pedindo -amof, tira oufadia:
Çantarei venturoíõ,íe atrevido;
Pois de immortal applauíò naõ duvido 
Se me mudas ( ao Rei, & amirp piedofa)
A lyra humilde, em trompa alta, & famcíà.

x O  cí & Í  . J }_[
E vo3, ó fundador do Reino Luíò 

Verbo Encarnado,que fizeftes berço 
Seu, do madeiro, em que perdeis a vida;
Fazendo áCmss& íceptro do Vni verfo 
Contente ÁfFonfo, & Lucifer confufo:
A‘lento me infpirai, & alma devida 
A rara émpreia à mente cíferecidaç 
Que mal poderei eu fim facro alento,
Dar boa conta deite aíTumpto grave;
Pois naõ bafta a íuave



• J
D i Ag mi ppe corrente*, aopenfiminto 
Q u ? d o R  i novo, noVa-s glorias tenta 
E novos rayos bebe do brilhante ■> <
Divino garbo íeu,que o mim Io cega; .
Mus entre*impcriai> luzes naõ nega (
Doce efperança, de hum amor cbiiftante, ' {
Aquem o pátrio zcloifcprefenta,* o
Autes ja paternal affe&o oftents»; > ;
Sedeme pois ( Senhor)  divina Apollo,
Q nenaó invoco, não, quem doura o polo.

3 iU
O  efpantofa alternativa, Se rara 

Dascoufas do crealo , ó íoberanas 
Revoluções íãgradas/ O  mifturas 
E  concurfos de caufas (obre humanas!
Ia ouvi, quéhum Philolophó fbnhira,^
Q  ie eíhs, que paílàõ, corniô creatura?
D eípois dei.dtros mil, com ligas puras 
De hus átomos, que eftaõ compondoo mundo. 
(  Fs (T- ignorância cm fim, oufoíTe enleo^l 
Hõa fócoulã creo 
Que do divino Artifice, o profundo 
Saber, pode voltar o permanente 
A que deofèr; mas fem prodigio tanto 
Digo, que no Rei noífo as fombras vejo 
(Mudança Pythagorica ddèjó)
Do noflo Iqaõ primeiro, eterno efpanto 
De toda, ao Lufo forte,erhula gentej 
O deixaime pintar o que a alma íènte;
E vereis cm Ioaõ Quarto,o Primeiro,
E que no conferir íou verdadeiro.

4
Do Regio, & grave gefto a fama canta,

Qme hèd’aquelleavò inclito hum retrato;
O delhe o Ceo tal força, ao braçò forte,
Que de Alcides a clava taõ barato
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Monear lhe feja, como a leve planta 
E Teus não çofra golpes hum Mauorte

, Males, de que o menor he mais, queamotte 
AlTbml}ravão entaõ ao Reino trifte:
Mas quem não fjbe dos preíèntes mules*
Por mais, que, Muía, falles 
Nenhüa Muía vio, oquetuvifte.
Sae o Primeiro là da freíca Abrantes 
Cá da felis, viçofa.&Jertil terra,

* Com mais, que humano aplauíò vem chamado, 
Entre fogoíos louros venerado 
Qual tutelar De idade, que defterra 
Os vaõs receos, medos palpitantes*
Mas entre as conveniências, notai dantes, 
Que planta pila o Throno feminina,
Em hum, outro tempo, ordem divina-

5
Mas naõ em tudo ( ò pia eftirpe luíà)  

f.Falle apura verdade, hum peito puro l̂ 
Repreíèntas Lianor, pois a piedade _■ * 
Virtude, & valor teu, te dão feguro,
De não le te atrever turba confufa. 
Precipício cruel, fe crueldade,
Pode de Deos chamarléalta vontade* 
Violência jufta, maòs, que fe vingança 
Executaó celeftc, coníàgradas 
São por Moyfes chamadas?
Pedeçeo vil,quem não cemeo mudança,
Òu mal moftrou, que bemtemer lãbia:
Que parecidas fúrias/ vio o a praia 
Reduzido a ludibrios, qual Balea 
( O paciente Rei ifto recêa)
A'h defengano, comque a alma deímaia, 
Qjem Balea os pequenos engolia,
Iuguetes de peqnenos merecia.
O Vragil mundo, ò u ío , ò vil mortalha



Menos que tu? na lança a pofta, valha.
6

O Grande meftre lá na Sertoriana 
Praça famofa, que hoje a terre oílenta 
Do lufo esforço antiguo, arduas memoiijs 
Com que o Romano íêu yalor fuftenta.
Com voz de hum tenro Infante mais que humana, 
Futuras antevio do Reino as glorias:
Não menos grandes íãõ, menos notorias,
As maravilhas que divulga a /ama 
Que adefpregada mão, defprega a todos 
De hum Deos, que por mil modos 
Incógnitos a nos,moftra o que ama.
Porem, porque de Antonio o Deos menino 
Pefo apraíivel dos queridos braços,

• Pois o grave paftor ao Sanâo ii\yoca 
Não deo final, que em parte mais lhe toca?
Foi, porque Chrifto delatando os laços 
Áureos, de amor moftrou com o divino 
Movimento, chegarlè o prazo digno 
Da palavra, que deo, &c Affoníò ouvia,
Que o dczafeii dos netos honraria»
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Defprega a mão, naqual as noflàs íòrtes 

Dis, que eftaõ o Propheta, amor enfina 
Nova chiromancia, fe a ventura 
Ha de ler noíTa, Ôc fua a mão di vina*
Suas as ri fias faõ, ôoílòs os portes:
Fallou dc Chrifto, a Affonfo a lingoa pura, 
E cá falia cóamão, porque fegura 
Hum povo todo, que apartado eftava 
Que do povo tratava o Pai clemente 
E naõdo Rei fomente 
Quando por Rei, clemenre Pai,lhe dava. 
Ou quiçá em filencio rão fagrado 

• Sc declarou com royfticos acenos,
A 3

in M4HÍ-
bMS tHlt
fortes

•  mes. Pf93*'

Rèpre



n %
ReprelèntanJo em fi nofla al ' g r i • 
l allando mudo, aquém bradando, ouvia 

. por motej ir de nòs fadarmos menos,- 
Ou le he Relogio eterno, & concertado 
Seu immenío laber, direi oufado,
Que mão da Eternidade,aponta a$ horas,
De noíTjs conjuuçoês, nclTàs melhoras.

8
• Ramo robuíto fois, fe flqrefcente;

No lugar fexto décimo admitti Jo
Da real prolapia ( o Rei)  que aííim íe conta
Com computo fiel, o bem perdido,*
Vede pois como o Ceo em vos confente;
Para a noílà efperança quanto monta,
E  como o tempo as duvidas remonta:
E o termos tais finais do meftre altivo 
Libertador da Patria valeroío 
Que com Echo amoroío 
Inda Vlyflea, tem feu nome vivo.
O tu do Ceo Empyreo las íuprema 
ReidosReis, & Senhor dos que fenhores 
As redeas tem do fugitivo mando.
Ordena, que com o mais, que vou notando, 
Não falte ao lufo o zelo, nem fervores, 
Comque amava fêus Reis por teima, & thema; 
Wcm hoje 3|a quem falrarnos tema,
O (ermos deita, como de outras vezes 

' Filhos no amor, nos braços,Portuguefes.
9 .

vos falt? ( bom Rei,) hum*Nuno fero 
VoíToilluítre afcendente, invicto Marte,
Que a ler, luftros doze hà vi no, prudente 
Dilíèefle Rei prudente, que eftandarte 
Não vira lnlpano, oT  jo, d amos quero 
Outro Conde por elle.do cxcejlence 
levem retrato, aquem do mar potente
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Tintas fm fabgue, St poucas pr.ra*o pranto; 
Agoas fúnebre canto dedicaraõ,
Quando jifftas choraraõ,
Df: immortal digna, a breve vida, canto.
Se ouve alguém, que delicias íe chamaflj 
Da ger?çaôhumana,aefte grão Conde 
Efte elogio furtou, pois he devido 
As partes, & talento efclarecido 
Que de inveja a fortuna, ha tanto eíconde; 
Mas adverti ( Senhor) antes que paílè 
Mufaas memórias, de que goíio naíce .
Que fe chegais de Nuno â fepultura,
Novo milagre vejo porventura. *

IO
Em vos íèntindo perto, aquelle rayo 

Da guerra, ha de fahir a pedra erguida,
Ehà deabraçarvos dando, Sc mais tomando’ 
A vos o coração, de vos, a vida.
O troca, que alertai, nenhum defmaio 
Os futuros perigos me eftão dando.
Mas eu que coração eftou formando .
Ou porque alheo peço, quando poííò 
Dizer do voflo, que no esforço humano 
Vence openo, & Romano 
Annibal, Scipiaõ,fó por fer vofTo>
Entre graves conceitos lugar tenha- 
Facetia humilde, dito íe engraçado 
Ajuftada, a meu ver,galantaria,
(lunto aos Cedros a terra hervinhas cria)
Em hum Sabbado foftes acclomado:
Quem dis íàbbadodis forno, St mais lenha 
Porque eu preíagamente a dizer venha,
Que quantas damas tem Lisboa bolla». 
Tantas forneiras achará Caftella.

i i
Mas naõ.deixe meu verfonumeroíò>
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* De outro iadicio tocar da graõ ventura,
Q u; o Reino Lu!o em vós j 1 tem prefenccf 
E lie fer nifto tal parte. & tal fignra 
Volfà chiara conforte, em quem viílolò 
Vemos da natureza, 6 mais decente,
Mais prcciofo, & o que mais adora a gente;
P rincefa Sereiiiífim 1 louvores
Vollòs Sonhar, he grande atrevimento.
Ah temerário intento 
Quediículpa acharás a teus furores?
Coltumao Geopor mão feminea, & rara 
Salvar impérios, Sccaufir mudança;

• Afiim ( Augufta Planta )  era vos podemos 
Ver o que nas íàgradas letras vemos:
Fundando em tal valor, certa efperança;
Nem erra ( pois iois tz\) quem vos chamara 
Ioel, Hefter, ludith, Debbora, Sara
Ou, das que o mundo honrou,Paotalllea 
Palias, Porcia, Zenobia, & a melma Aftrea.

12
Dtfta alegria grande, eftc alvoroço 

Comque todos ao rofto tresladados 
Os coraçoeusíingelos, endoudecem; 
Rompendo em fêntimentos numqua uzados; 
Que outra coúía f Senhor,! dizervos poflo 
Scnát) que mais que Augnfto vos offrecero,
O Reino, amor, & fè, que em gofto creícem- 
Scr amado, mais he, que o rcgio allento 
O Rei antigo, &em novo amor, Rei novo,
JD6 o Ceo a teu povo,
Forças iguais, a feu contentamento 
Qual de filhos caterva, que efperava 
O Pai auzente, que no mar nauega 
Quando lhes chega anova, que no porto 
O cem, fiqua qu.dquer de alegre, morto; 
QueKutn gofto tatnbem grande à morte -chcgà:
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Tal voffà àmada gente as faces lava 
Com lagrimas de Amor, qne a força brava 
Lhe faz íoltaf,do muito que defeja 

Darvos a vida a vos,fangue á peleja.
*• *3 *

As Driadas de Cintra,olhai que danças 
Formaó,que flores colhem, quecapellas j 
Vos teçem,entre fi com gofto grande 
Olhai mais junco á vos Tagides bellas,
Que jafeftcjaô novas íeguranças
Com que hum defdem ferroofo liure ande,
Sc o bruto amor lafcivo fe defmande:
Mais eftendendo.os olhos,outro rio 
Praia de ouro também,como a do Tejo»
Que contempleis deíèjo,
O Mondego íãgrado,que no brio 
Das fuas Nymphas tanto íè affinala,
Que nas demonftraçocs ninguém o vence 
.Vede a leal Cidade»onde feefpanta 
Do bom Freitas o Mundo,vede a fan&a 
Do San&o Affoníò cafa, a quem pertence 
( Gloria que de outra gloria na6 fe iguala)
O porvos a Coroa,cm digna fala*
O tragavos f  fenhor)razaõ que tinha,
E a bençaõ de Iíabel San&a Rainha.

. *4
Notai nofacro Emporio das ícfencias»
lníigne cm toda Europa Academia,
Com que zelo abraíãdo,e feruorofo,
Cem mil grandezas faz,quem a Regia:

. Dignas de taõ predaras afcendencias,
Que de eftrangeiro Príncipe fatr.olo,
Lbe naõ roubou o tempo rigoroíò.
Phebo as luzes,5c fogos,quando vio 
Lá no outro Hemifpherio eftando auzente, 
De outro Sol, ferefente,
De outro Frometheo o furto pre/uroio.
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Nos preços, que reparte a grandioía • 
Mio,bem poderá dar igual emprefa 
A novo Muntuano.ou Grego Homero!
Mas nem as faltas deites chorar quero 
Porque poílivel he,que a Portugucfa 

’ Muía contente, vença em ddeitofa 
Muííca, a Grega, ou Latia mais ditofa.
E èu entre os Cifnes.que cantando admiro,' 
Qual rouco Ganfo a voz do peito tiro.

15
Ol»rts. I»OfiTai pois (o graõ Rei ) ditofamente,- 

Taõ divinos preíagios começando 
O  governo felis, que vosefpera.*
Ia de ouvir, Dom loão quarto, tirubando 
O proprio Marte eftà,& com o Tiidente 
Rendido a voüos pcs, Neptuno crera,
Que outro íõis Manoel Senhor da Eíphera;
Ia o Gange$,& o Indo ambiciofos 
Devos fervir, quizeraóde outra parte 
Refíftir dealgüa árte,
Por ferem,por vencidos, venturoíos. 
Poudoíãbe de vos, fè ha quem não crea 
Que fois na dura Imagem bem veríàdo 
D i guerra,quando em bofque, & alpero monte 
Mitiftes,alentado Rolamonte, 
Cerdofo,Iavali, Touro piçado,
D jroem  diadema,& que efparzindo area,
Em Symbolo, ros dava o de Amalthea:
Fazei pois,que não íó de hoje adiante 
AIjubao Conttf, Sc Valdevês o Cante 

Cançaõ fe tu no cu'to te igualaras
Ao pátrio A mor, que te forjou no peito,
Mais conííadamente appareceras,
E o mefmo Orphêo cantando naõ temeras. 
Defculpe pois teu zelo teu conceito,
Que fempre teve amor deículpas claras.

10



Sò querem coraçoens divinas nra<r 
Vaite humilde a teu R ei, & os pcs lhe beja, 
Que íeelle he Deos da terra, Amor defeja.

C A N C I O N  S E G V  N D  A . . 
Bien dixo,quien llamó prenJa infallible 

Del divino favor, £raca'flb humano,
Y a una aípera fatiga menfagero.
Del braço fuerte,y auxilio foberano .
Del que lolo no puede lo impoffible:
Que gufta Dios de reduzir primero 
Nueftro afiè&o groílèro 
A poner en el folo la efperança,
Y arroja fin tardança
El amparo fiel, dulce coníuelo 
Del, que io pide al Cielo;
Y nos previeneaníi con artificio.
La grata eftimacion,al beneficio,.

z
Al màsterrible punto viollegado 

De penasya cadaver buelto apenas,
Su paflàdo fplendor, el ufitano,
Qual arraftrando miíèras cadenas.
Yaztí en un Calaboço , el regalado,
Que dava un tiempo, a purpuras de manoi
Quando dei inhumano
En patria, Argefle libra omnipotente.
El Verbo,que Clemente 
Mira íus llagas, que le lon fenales.
Del fin de nueftros males.
Y por Palabra tuvo de fu gloria,
La que nos dio, palabra, en la memória..
Como dei mifmo Phebo, que fe pufo,
Noche obícura defhaze el rayo bivo,
Quando buelve a dorár nueftro Orizonte,
Tal quízo;que en luan quarto,el hado efquivo* 
( Iuan^luzhetmofa dei valor de LufoJ
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De quinze Solfcs rayo ís remonte,
Ya Ia cm brcdel monte 
De nucítrasglorias.buçlva juftoim pcrio 
Dc vnoalotro Hetr.ilpherio 
De donde le rodara Ia íortuua, •

* Pero íin dubda alguira ' ,
Mano de Chriílo, pues lin clavo queda,
El clavo nos dexò, para íu rueda- 

Exod.z, Pejaj0 Português,Meyíen facado
Del agua, li íon aguas afflicciones,
Del Pileo.y dei punal mas digno dueno, 
Ecerrfas te tribute admiraciones 
El índio adufto.y cl Alcman elado,
Y. ni la propna embidia a tu alto empeno
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Se atreva, aunu n ^ r  lut no,
Nueftro nuev^J|lex.mdro, bien qne aora 
El mundo es el que llora, . •
Pues quiziera mas ampla fu riqueza,
Por daria a tu grandefa,
Quefi fe toma el pulfo a tus alientos,
El mundo es cortoatusmerecimieiitos.

Si oveja capitan desluze.y afrenta 
Bravo efquadroo de fieras Africanas 
fSabio dicho de algun Griego famoíó) 
Comohao dercfíftir fuerças humanas 
A vn Capitan Leon,que Luíos cuenta? 
Que te refpete eÍMundo, vidóriofo,
Lo ju/go can forçofo,
Como larubia efpigafa toíca mano 
Rendirfèdel villano,
O abaçirfe a la íbmbra dei, que adorna 
Gavilan,la Paloma;
Que dê tus Lufos pocò en efto digo,

. Si tu con cllos vas,ellos contigo.
Como Ia vida no daran lédientos 

Pues el maior tkeforo folicitan,
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Qne vale mas Ia !ibertad,que eloro?
Las efperanças a mi pluma quitan 
Del bolquejo,los nobles ardimientos 
Quí poeta callo,y Português adoro, 
Remicciendo el thcíoro 
De ran heroico,y'fertil argumento,
A mas culto inftrumento,
Que pues en Iuan Achilles confidero,

• Darale el cielo Homero;
Si no es ,que fus haíanas a íl íõlo,
Refcrva de ambiciolo,el miímo Apollo.

En íii Crus a fu gente enfenar Chrifto 
Te dixo(o Rei,/quc huiendo el Caftellano 
fQual fueleel Diablo dela Crus huiendo J 
Dexaràel campo ai Marte LuGtano.- 
O  íèrà el blanco dei milagro vifto 
Amoneítaroos el Seiior diziendo 
Que mas vezes murienJo 
Su íàngre nos darâ fi es neceílàrio,. 
Porque dei adveríàrío 
Vn Reino libre,al qual fiie deftinada 
Su própria Crus,efpada:
Y con tan tierno affe&o.porqueen ella,
Le poDgan otra vez^axava delia.

Non ie ­
ne profi- 
to liber­
tas hçc

Cancion no te detengas,
Amor,y tiempo preftente íüsalas^
Que fi al viento no igualas,
Bolando de tu Rei alRegio throno,
Poco tu gufto abono,

• Que no exceder,es pocoícntimiento,
Al Yiento,es poco,al mifmo peníãmiento,

SONETO. I.

Soberba quando do Eípanhol eípaoca
“ ~  B 'j  K*b«2



Nabucho Eftatua.misf infaufto agouro,!
Barro inculca na própria fede de ouro. 

jibfc fns Q_ie fó cobiças tem frdqueíã tanta- 
«Jr Quil a pedra fem mãos Lufo levanta 
fne má- R ej loanne quarto,aquem deverde Louro 
mbusDd Preparaõ pompas Berlã,Turco, Sc Mouro, 

Com que aflumptos Tyranniçosquebranta- 
Pedra íefn mãos,por poftò nas de Chrifto 

Lmiii. Que as nega á Cruz,por darlhas.-Pedra viva 
quem rt Por filho obediente a Pedro fan<ftt>: 
j>'obavt pedraf qual Jè Albuquerque Ah caleflèifto^ 
rut,&c. Reprovada de Tredos, porem viva 
. . , Pedra angular.tornada em mõte tanto,

Uuicjt 9 !,e 20 Liferno efpanto
momm* Mate impios, vença Impérios,monftros dome, 
gn <i Da . Ex.eda a Manoel,& os do íèu nome,
ntels c» S O N E  T O  II.
2 - A quellafe'do Lufitano peito,
* Js ’[* Que recufaalentada,aviftafandta,
nhnr " que em ^ ruz *evant^°> hum Rei levanta,*
ao> infi * Rei, «para fdtos tais, por Chrifto feito.-
eis, Sc' Vendo que fombras do tyranno aceito
não De hum fado, lhe ecclipfavaõ gloria tanta,
ami. dil PeJindoa Deos favor, chorando efpanta,
leo nof • r  do feu Reino, Sc Rei clama o direito;
io íanco

P;
Fundcmíe todos tres em competência:

* E afíim tereisfo quarto loaõ famofo)
De hum, Mareio esforço, doutro hum valorraro. 
Paz de ouro do terceiro; alta prudência.

Jo tanto «j*fes jOJnnes, que mais perto ao laftimoío 
Brado,Ic vem.fundando hum neto charo,

S O N E T O  III.
Exol c. j )0 fober, poder do Omnipoténte 

. He proprio dar remedio foberano,
Quando em fatal aperto,o braço humano 
Sombra, ou via de bem nenhüa lente.



Livra oHebreodoRei maisiníblente,
Salva Davi J cercado do Tyrjjnno,
E lá o AíTyrio,quando mjis ufmo,
E mais foberbo eftá.fe acha fim gente.

Aos de Bethulia, quando defefperaõ 
Dá Samíaõ ferrinino.emgeítoraro, 
Levanta Nlachabeos na mor afronta:

Afficn a Portugal quando maiseraõ 
Seus males, & dos bens menor a conta, *
D eo, dando proprio Rei, divino emparo.

S O N E T O  IV.
Pof de fubrcmão R ei, & de encomenda

De Chriftofo Rti^ entrais com pè direito: 
Ser mão ganha no jogo,al fim loípeito,

• fcue por vos fdtsr mão, Ielu a < ftenda: 
R nbnca a mio tal vez em grave lenda

Coufesnotáveis: talo voflo feito 
Rubtica a mão dcDeos; ou deite geito'
Mão ciada, lrrrão em armas fe encomenda: 

Qnt m .ito os Reis da terrà,. a prezem muito.
Se Deos comvofco faz liga, Scliança?
Deo braço, ít Cruz: Eu deita lança Faço:

E digo entre tai> glorias reíoluto,
• Q je  vos deo braço,para a voflà Tança j #

Q je vos deo lança,para o voíTó braço. •
SO N E T O  V. D E  EC H O S .  

Temos Rei, que qual pai tratemos ? Temos. 
Dado por L)eos,do Ceo mandado? Dado. 
Sceptro^ Deos firme, & rematado? atado. 
Dar graças logo ao Ceo pòJemoí?Demos.

E vemos nelleos Reis, que ouvemos? Vemos. 
Será querido, ou defamado? Amado. 
Fogoíoem guerra,ou retiradofirado.
Lemos nos deite,ou nãof,llemo<?Lemos. 

Noílà.o Felis, com Rei conforte, forte,
Ia naô ha,náfr, qOem com algema, gema,

B 4
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Se ha para os bens,que naõ avia,via 

Pois temos Rei, que nos cqnfotte, forte,
Quem nos 'dava oppreflaõ extrema,trema 
Quem dos bens noflos (e gloria,ria.

SONETO é.compofto de^erfos dos 
'Luíiadas deLuis de Camocs.

Maravilha fatal,da nofíà idade,
De Deos guiada ío,& de íãnda eftrella,
Naõ faibaõ mais,que olhar as caulas delia,
Os olhos daReal benignidade.- 

Jnclinai porhum poucoa Mageftade,
A miferanda gente de Caftella,
Suftentará contra clIes Venus bdla,
A Lulit2na antigoa liberdade.

' A voSjOgeríçaôdoLufi^digo •
 ̂Ora íus gente forte,que na guerra 
Porque configo esforço,aos fracos deOe,

Sem nuuens,fem receode perigo, 
loanne forte làe da freíca terra,
Ioanne a qijem do peito o e$fórço creíce.

SONETO VII.

•TliniHi
C? W.J!U~
r tlit  di
»4 turtt
Leoni'.

Quinas de íangre porBlaíon divino
Recibe Alfonlo.y entrandolasal pecho 
Si es iu«go ^mor,de fuego,quedo hecho 
Blafon,quc a íãngre.y füego, Amor previno:

A íus hijos da vida el peregrino 
Dos vezes padre, paxaro deíecho 
Mas de Amor,que dei pico, en trance eftrecho 
De nutftros Reycsfymnolo bien digno.. '

No temas,quarto Iuan,pues tus divinas 
Quinas prometen deíempenos ciertos,
Eu cfbi a tus hijuelos ncble hazana.

No remas,no,granRey,porque tus quinas, 
por Io de fartgre,animan hijos muertos,
Ciegan porlo de fuegoal Leon dc Heípana. 

SONETO VIIÍ.



*7De occidua Phenis (acro nafcimiento 
Tuvo efte Reino,quando boz divina 
Entre alas J no,y rayos le deílina 
Sccpro en fu fangre,y Crus,y mando efento:

Vorás dcfpues,del tienpoel movimiento 
ímpia,y fatal le amenazó ruina,
Tanto agotando al Lufo,que cleclina 
De íplendorRegio.a vn vil desluzimiento.

Peró come era Phenis nç podia 
Morir muriendo.quç fi muere,nafce 

; • Iuntos íèpulchro,y Cuna, fín,y parto:
Con aliento de Chrifto,y de Maria 

Phenis de Impérios Reyno,yRey renaíce 
De cenizas de Alfonfo, luan d  Quarto.
# Décimas

Cantai Muías, poisfofpeito 
Hum dos milagres do dia,
Caber em verlo alegria,
Que nos naõ cabe no peito:
He Portugal todo eftrei;o 
Ao proprio gofto,& vontade,
Mas tal Amor.em verdade,
E talgofto,hc qual diamante 
Grande no valor brilhante.
Pequeno na quantidade*

O bom Rei,sòs os quilates 
Defte gofto oftèrwerr.os,
E com dar quanto podemos,
Saõ princípios,naõ remates 
Com venturoíòs debates 
Competem força, & deíèjo, >
Mas efte vencedor vejo,
Queo Português quande amou 
Força,& uida lhe faltou,
Píimeiro/que Amor/obejo, #

Y’os uafccisímdlPRflJ amado
C Ante*



Antes por amado,Re?.' 
Logo,que vos tem ,.irei 
Amor do Luío apoftado 
A n  immortál dedicado, •

/ dç 
ao Rei 
embilfa 
uiado na 
fédos 
Po rru- 
guefcs . 
por tan­
tos anos

Porque a f -  taõ conhecida 
Poi tugueia,a crer.convjda 
Que ferú milagre íeu,
Como a vida a hum morto deo 
Dar a hum vivo, eterna vida. ,

O JEleino illuftre,levanta 
As tftrellas a cabeça,
Que hoje a renafcer começa 
Tua antigua gloria tanta,
Qne a memória delia efpanta; 
Ia teu nome lublimado,
Será de novo cantado,
Que a pelar do fado eíquiva 
Sefofte por amor vivo,
Es por fee refuícitado.

No Amor.que tinha o feu povo 
Ao fan&o Affonfo primeiro, 
Liurou fer Rei verdadeiro.*
A eíperar hoje me tòovo 
(E com a fc quaíi o provo) 
Que com mais divino alento,' 
Maisgarbo,& mor luzimento, 
O Reino ba de florecer,
Sc o refurgir.ha de fer,
Mais bello,que o nafcimento.

Reino,que tem por Bralãõ,
O Brafãõ,que nos liuroo,.
Eo cativeiro acabou 
Fatal dos filhos de Adam,
Era grande íem razaõ 
Liberdade fan&a,& bella*
Dada pcüo Ceo,perdela;



E era de/conçerto bravo,
O paíljr praça de efcravo;
Que foi vendido aCaftella. 

Fdhos de Cadmo entregamos 
Por defunidos irmaõs 
O Rei no,em alheas mãos.
Mas hoje re fu (citamos,
Mui bons irmaõs,porque eftamos 
Sem difcordia,par2 a guerra,
Ê pór naícidos da terra 
Regada do lãngue noflo 
Somos tantos,que crer poflo,
Que quem nos quer contar,erra, 

Se de dentes procedemos,
Será íymbolo bem claro,
Que com peito, & valor raro,
A bocados comeremos 
Quantos por contrários temos. 
Afáftados pretendentes,
Convir vos dizem as gentes 
Bem de longe appareccrdes, 
Porque ay de vos, íe quizerdea 
Brigar a vnhas, &a dentes.

3 cobiça numqua farta 
De Reinar, paraque emprendes 
Mais Impérios? pois entendes 
Que o mefmo Chrifto te aparta 
De nos,pois porque lè parta. 
Contenda,que naõ he boa,
Chrifto Ielu,em Lifboa 
Defpregandoa maõ,nos deo 
Moftras,deque a maõ ipcteo 
Emliurar efta Coroa.

!̂ aõ falia à maõ,antes dando 
Amrõaos quevio cai dos,

'Os vivas dSyidos

' 9

/diícor 
' dia dos 
Fidalgo 
s Portu- 
gucJes 
entrega 
raõcíte 
Reino à 
Caftcll*.

Alltide a 
es tiibu- 
t* ,& ve 
naçoens 
qcè pa- 
dcçia o 
Reino,

A fa fia­
dos naja 
fiiça da 
pretefaò
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EQual meftre ãs vozes formando 
Compaílo, foi animando,*
Ou porque o Cravo impedia 
A rotura,que fazia,
Deixa o Cravo, & diz que tem,
Maós rotas hoje também 
Para nòscomo algum dia»

O Hefpauhol,quem te engana?
Ve',que por grande cahio,
Quando mais alta íè vio,
A Monarchia Romana:

• A maõ de Deos íôberana
Tirandote a Portugal,
Teu bem te inípira,8c naõ mal 
Pois he melhor (& eu ò juro)
Lograr hum Reino feguro,
Que muitos pom riíco tal,

Huma he fb a San<fta Igreja 
Que o Soldado naõ raígou 
A vefte,que íõrteou,

ItdHu.t? Paraque nifto fe veja,
Que quem coníèrvar defèja 
Impeno,importaJhe ter 
Menos Reinos, que reger:
Grande bem, grande defcanço,
Que huma ambicaõ(quanto alcanço) 
Nunca íòube conhecer. *

Efe eftar à paá íe chama
Eftar hum homem cò a mão 
Sobre a outra,quando não 
Lhe dà que fazer a fama,
Antes o defcanço o ama 
CafteIhano,que ferã,
Iufto entendo,tomeis jà,

* O defcanço. que vosdaõ,
Pois creo,que vô , faraó, • 
Caftelhano eftar á paá
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Campos, que viftes hazams 
Del Páftor, quepudoen campo 
Trocar d  Romano Império, 
Euvituperio Romano.

Del, que Aguilas vencedoras 
Como ovejasal cayado,
Hizo obedeçer,por íèr,
En fu Lufa mano vn naY0*

Preítadnueva adm>racion 
TSicabeen alguna tant°)
A los futuros triumphos>
Del nuevo Rei Luíitano.

No le eftrancw por paftor 
Dc nafcimiento mas alto, 

Miralde en Jmorjy fuerças,
Que le aveis de hallàr Vi ria to.

Fatal os haíklo íiempre 
Campos,el íerdes theatro,
Donde trágicos fucceflòs, 
Reprelente el tiempo vario.

Donde Lufos coraçones 
Sacudan jugos Tyrannos, 
Nembroth, Balthaíàr, Nabucho, 
'ffemblen dei Cieloala mano.

Donde la razon modefta 
Triumphe lobervios tratos,
Y la jufticia deshaga,
Deíâfucros temerários.

Donde en mar de roxa fjngre 
De Chriftojuan coronado 

Mire/' utro Alfonlojantgarfe 
Pharaon,y fus cavallos.

Donde, a nc^xçt^l cr, igualen 
Sus prcíenrt^ulõs bravos,

Los antigos Albuquerques 
Pachecos, Almeidas,Caftros.

El tener tan jufta caufa, ‘ 
Glorias quita a nueftros braços, 
Que no es mucho, en Pcrtugue- 
Si ay razon,íèr alentados. (íès

Armas dobles nos dá el Ciclo 
Contra el mifero adverlârioi 
Put s baftando nucftros pechos, 
Nos íobran pechos,y agravios. 

Sal pues en campanafo Rei)
* Y harás, nombrandoteel quarto; 

Al Leon de Htfpana, no de ira, 
De miedo, fi,quartanario.

En lança,y fortuna admiro 
En ti dc Ceíàrlus paflòs,
Quiçá no te falta pluma,
Para hazer tus cotrmentnrios.

Yquando a irÍKjpe la dexes,
El menor de tus vaílàllos,-’
Con ella haré que te embidien, 
MilAuguftós,v Alexandros.

E) gran Pontiíice Cbrifto 
Crus enfena a tus fi Idados,

•Que fuedarlesla Crrifcaia,
A fin de mas animarlos-

O ehdefclavaríe ha íido 
Iuramento íoberano 
En íu própria Crus,de a elTa 
Aviacular nueftro amparo.

A ellos ptics,y ( ftandarte 
La divina tfeorpia h.’gamoí». 
Porque al veria de nolotros 
Se fantigue el Ca*ftell$uü.

Ro*



Romance
Rei Meflias Lufitano 

Para cativos refgate,
Em votos, Sc em prophecias,
A Chriílo taõ femelhante.

Rei de humanas efperanças 
FeJiciffirao remate,
E de pahuras divinas,
E íèu pefo,juílo Athlanté.

Rei, que fois íoaõ, Sc Quarto
. Na Efphera.para aflfentarfe,

Que aveis de ler como hum Sol, 
Comparado a tres Ioannes.

Rei Sol,porque só tal Re» •
Desfes,deixando acclamarfe, 
Nuvens de infamias, Sc afrontas 
A raios de br o,& íangue.

Rei Sol.porque só tal Rei 
Monarcha ha de intitulariè,
De quanto eííe Sol rodea 
Ouve quando morre,ou nafce.

Pelicano raro, & novo
Poislè eíh? aos filhos fe parte 
Vos st> có ofangue dos filhos,
A vida deRei cobraftes.

Pois. vos daó o Reino voíFo 
As feridas penetrantes, .
Com que fentir fê faziaõ 
Garras de hum Leaõ rapante.

Ouui hüa alma aportada .
A fazer por vos .milagres,
Se parir prodígiosJpodem 
Amor,Sc fi.lelidade,

qmuí hum vaííàllo humilde,
Que temendo eHi brilbance 
Garbo Augufto,em voz de canto>



Esforça a própria humildade.
Ouvi fe quer por cantados 

Bons confclhos.Sc verdade*
Porque quando cftas t fflndaõ, 
Lifongee o canco em parce.

Se bem para vos.de canto,
• Naõ neccllita a verdade,

Só por minha conta coira,
Só por meu arrimo paflè.

David com fer Rei cantava 
A fua Harpa liberdades,
Ou jà temperando eftas, • *
Ou ja illuftrando a arte.

Eu naõ me atrevo pequeno,'
A dizervos coutas grandes:
Valer me quero das Mufas 
Voflas validas,& amantes.

Adverti,Rei,que de Deos
Mando,Reino,Impérios nafcen% 
Que elle difle.por mi Reinaõ,
Os que vem a coroarfè*

Senhor de Senhores,Rei *
De Reis,quis que lhe chamaffèm, 
Porque afli como vos fervem, 
Sirvais á fumma Deidade. •

Deveis copiar obfequios
Para Deos,dos que vos fazem,
E inda he pouco,pois foishoraem, 
E Deos he fumma bondade 

Naõ uos efvaeça o ícrdes 
De Deos íingular imagem • 1
Que feria injufto,& ingrato,
Voflo original negardes.

Também da San£h,& Romana 
Igreja, fazdai rnartes 
Que só^KaosReis^efende# *

3J
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Por pagarlhe a immunidade.
Contra a divina juftiçã,

No Agrado ha de emparafíê 
Hü Rei, que de fer le preza,
Deílà Igreja emparo grave,

Se naõ fordes obediente 
A Pedro, pedra em quilates,
Fareis,que o vpíío edifício,

Mattí.j Sobre area fe levante.
Do voflo Reino a firmela 

Deveis procurar que mane
41 T* Da$edra,conrta quetp Chrifto >

Naô quis,que infernosroontaflèm.
As grandeíãs de que vzando
. A Igreja acrefcentardes, ; i .-\u  .

Seraõ as onzenas vcíTas, 7 . ' V
E os lucros mais importantes* . i,

Mais que alfandegas rendofa 
He tal liberalidadei .
Que o cento por hum dos Reis,
He quando com Ders repartenj. >

* Dardes com larguefa a Deos
• ' Na paz;fabei que he comprardes 

Licença para 02 guerra 
Bens da Igreja,irem diante. # J :_ <r ri ;

Sc Deos quer,que nos íeus Templos • .( I
Grandes asrarios íè guardem,
He porque dure o íêu culto,
Naõ, porque ouro fe naõ guíte 

Para de aço nescobrirdes.
He£*m . Defpi daíedaos a!tare<* 7 n - l  ■ -n. ■ cí-jCí
c*f 11, Que David dos pi>ês facrados, , (.
Bc dccla Comeo na necefíidadc. 
raoe<é £)aS(agradas Religiões,
Cõelho Sede Mecenas conftante, , yj, . . . . t< _ • :
cortciS Porque por dljs oMuudo,
cju colo Diufft

24
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Livra Deos tíe horendos males,

Quando não forte por iíío.
Tal exemplo em vos não falte 
Que íèmpre he favorecelas.
Razão de Eftado importante.

, Melhores,os maisremiííos,
São,que 41juftos feculares, 
Gente, que de honra, & virtude 
Faz vida,& forçado mate. 

Contraá divina vingança 
São efeudosde Diamãte,
Gente aportada a morrer,
Porque tem da dor o eftanqae, 

São Mf'neccos para Thebas,
Decios para grutas graves,- 
Sãolinteatos dosSamuites,
E Amoucos do voílo Gaoges.

De todos fareis mais cafo
Dos que vos proprio al cançardes, 
Que tem com a fé divina,
Mais relação mais liames. 

rc r  vos hão de dat a vida 
Como a dão pollas piedades,
Que a quem Fc de Deos íobeja, 
Numqua faltou lealdade.

Çenhor vindo a o povo,digo 
Que o trateis como Pai grande, 
Que tal vez fevero cura:
O que brando não perfuade.

Não nego,que porque as couíãs,
O efperado afíènto alcancem.
Ser prudência, que do povo, 
Idolatreis nos ditames, 

lia ormente,quando opovo 
Vos tem amo^ãonotayel 
Qucíòis áfllado
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Que vio num qua antigua idade. 
Deveis amalo também

Se quereis,queelles vos amem, 
Que efte affeéfco íèmpre pede, 
Que com retorno le pague.

Com tudo aveis de tratalo
Como hum ginete,porque ande, 
Se, bem mimolò, arrendado,
Nem com manhas m sfedane.

Poucas das coufas de cala,
Coftumaõ tanto eftimaríè 
Como hum ginete briofo,
Que regai ido íe chame..

Com bocado,& freo de outo 
Ande fogeito,& galante; 
Dourado,fi,porem freoj 
Bocado,fi,mas que íatigre.

Trazcio farto,& bem gordo 
Correilhe a maõ, Alexandre 
A Bucephalojfic tal vez 
Bateilhe o duro açicate.

Fera pnguinaria o povo
Chamou hum dos Sanétos Padres, 
rlataõchamoulhe graõ Meftre, 
Que divina authori Jade/

He graõMiftre,porque eníina 
O que fabe, & o que naõ fabe,
E eníina até com íêus erros, 
Quem prudente os ouça,& cale.

Hydra de ícte cabeças
Naõ faltou quem lhe chamafle, 
Alludindo a pareceres,
Cem mil,de que faz defearte,

Sou de pareçer,que facil, 
ôt facilmente vos achem,
Paraque qvalqnerdo pov«

«,.<v
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Pobre, vos veja,&voj falle;
Q j? moftraruos por vidraças,

N.)õ ire digaõ, que vos quadre, 
Deixaio a barbarosPerías,
Ou a Turquefcos Turbantes, 

Rei,que por vidros íe moftra 
Sciufer luz,quer occultarfe,
E eu íri,que a maõ aleijada, 
^ppeteçe mais o guante.

Dc hum Rei dos do uolib nome 
loaõ Terceiro,he bem que gabem, 
O paíRar por Lisboa,
Quando queria alegtaríe.

E hum dia vindo contente 
Perguntado pello achique, 
Difle,em ver hoje o meu povo* 
Bem vcftido,o gõfto cabe.

M i niítros vosaconíèlho,
Que antes que offie.ios infamem, 
Dos cargos os tireis for?,
Bem que pareçais m idavel*

Hum mm Miniftro mudando 
Vai,Sc infamando os lugares 
Mais vai, que os mudeis a e lies, 
Qneelles ofíiJos mudarem.

M ais facilfmeu Rei jfeil 
Mudar as guardas á chave^

Que mudar a porta toda, 
Permittindo erros infames, 

a matéria de p-ivança 
E validos voííos .guarde 

' VoíTaalca prudência eftilo,
: Que numqua a mandada,amague. 
fciílè bem hü graô diícreto,
' Que he dtfou^^ja^diocriJade,

Elè erp tud^am edu íi?

*
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Na privança,he bem,queefpante.
Tende fempre por valido 

CSe fer poííjjvoílb fangue,
Porque Com j fangue voílb,
Menos contra vos fearme.

Como por voffb das honras 
Volías.he participante,
Ama as glorias íem inveji,
Que outros sò invejar fabem. 

DeíTegraõ Marques,que marca 
Pode íèr, m odeio, exame,
Toque de quantos validos,
Nefte Mun.lo Reis lograííèm.

Marques a quem o Ceo annos 
Mais que Neftoreos dilate,
Sabei,que tem cabalmente,

TiutArch. De hum jufto valido as artes. 
aulU tfi Amado he do povo todo 
vir/jrj.f; polia juftiça,que he parte, 
mag\s in- Q je mais que asoutras virtudes,
vidum 4- j aveji alhea rebate, 
“ ^eafeudonodero feu

jum Hum privaio em paz,ou Marte,
Jlum. Eudarei,que feja amado

Sem que reçee invejarfe. m
Tomareis mil Babilônias,

Paliareis íèguro os mares,
Poi> que tal Zoppro tendes,
Pois que lograis tal Achates, 

jfto vos d is hum vaflallo,
Que vos ama,adora,applaude,
E q ue com maisalco pledtro,
Tode íer, que ante vos cante.

Romtpee.qm contou na noite do Natal,ao Menino 
ltf».no Prefepio. hua Rehgtofa do infigut, &  

Real M  ofteir o de Loruaf,Phenn dos * ■  

ujitas dejie Remo.
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ROMANCE
Menino,que disfraçado 

Efcondcis telas de prata,
E vos cobris com palhinhas,
Mal vos encobre cfía capa.

Por masdeajnntar pareçe . 
Deráo ja viftadas gdas.
Que quando hu graõ pai vos ve- 
Voflb amor pifa,& não gafta.(íte 

Ou por ventura as palhinhas 
Como villãs de boa alma,
A mentir nãolêatreveraõ,
Em tão divinas mudanças.

Bé reconheço Menino.
Por entre as grofTeiras faixas 
Defta mi nha humanidade,
Do fer divino as efbmpas.

MeuDeos íois,não mo negue* 
Nem chot eis cõ ira, & graça, ( is 
De Menino,que alcançaraõ 
Quando fugia de cafa.

Eu farei com vollo pai 
Hoje mai» mal não vos faça,
Se bem he pãi, que osaçoutes 
Não perdoa, íe dilata.

Mas antes, que deíles braços 
Vos lai guc(le vos abraça 
Hua alma,que com devoto 
Affe<5fco,V0l acompanha^

Mil merces hei de pedirvos, 
Que quem mais pede,mais ama» 
Eaprimeira,hebem que feja 
Hü bem, que a todos alcança.

O noflj Rei D Toão Quirto 
Mas primeiro entre os da tam £ 
Por fer m^PpfMbfJrtws nove, 
Se dia aos feus nove falia.

Fazei, que feja no Mundo 
Invi&illimo Monarcha,
Porque ucfíuanrigou gloria ? 
Phenis com elle renaça .

No tempo do voiíb A<- • ;nto 
Recebei Coroa herdada 
Para moftrar,que então Reina 
Quando a vòs sò le avaflalla.

Veio com voíco oftcnrtndo 
Nas eroprefas iemelha nça,
Com que vindesIxu; & outro, 
Refgatar almas humanas.

Vos da prifâõ de Lusbel,
Mas elle da Caftelhana,
Tyrania livra os corpos,
Vos livrais corpos, & almas.

Dous Salvadores teremos,'
( Perdoai minhu ignorahciaj 
Que de Salvador o nome 
VoíTo hc per antonomalia.

Porem tambem Ioíué,
Com tal nome fe aflinala;
E o noflb grão Rei agora,
Lufo Infuc fe chama.

Aíeuspcs vejo proftados 
EíTes Gigantes de Fleípanha, 
Que em foberbas,faõ Gigantes, 
E na íèmrazâocrianças.

Dadhe, meuDeos,meu menino 
O dailhe vi&orias tantas. 
Quintas vejo no Prefepio 
Lu/.cs, lagrimas,& palhas.
Que do poder do Mundo uâo íè 

efpanta,
Iiu Rei,que o Rei dos Reis, rão
fiel ama. D3 S<>



Hermida da Ribeira de 
Taboas.

Virgem pia,queemcompaflivos braços, 
OFilho morto tendo,mais piedoío 
Affe&o aos outros filhos no amorofo. 
Nome oftentai»\5c a íeus miíèros pados*

Nodo Rei.vodo Filho,que com laços
De Am ;>r, & fé vos fazobf-quio honroíò, 
Fazei,que Português Samíaõfamoío,
Faça o Lcaõ foberbo em mil pedaços.

Efeas maõs maternais,tio trance efquivo 
Importar,qoe aparteisfpara bem noílò^
Do filho natural penhor mais charo,

Deixai o patural.pollo adoptiwo,
Que o natural por iilo qnis íer voflo,
Paraquc nollo fotíè o vofio emparo.

S O N E T O
à morte dei Rei de França Luis XI.
Segun Ja vez dos braços dc Bellona

Rouba,ou de inveja,ov d'ambicaõ movida 
Parca ajudada,a flor de Lis temida.
Quando aflombrando Hefpanha,oLuío abona-

A quantos cingc Rs. is cclefte Zona
Bufto Fr inçes,& Auguíto empraza a yida 
Pdle Behema cm morto talduuida 
C-íh Ila,ou teme cm Cid,o que Blazona,

l

Se-



Se o nmtiiYLuis invi£<Qí Morte hum Marte 
Gloria he fatal,na tua ie íôfpeira',
Que Deos dous fins oftentajó caio raro,/

Hü Rei paga,ovtro anima,com leuarte, 
Moftramlo França â teu valor eftreita 
E redun Jante a Ioaõ,teu juíto emparo.

S O N E T O

0 hu Quadro da adoraçao dos S  anãos 
Reis A/Lagos,que elReiN.S-.ma~' 

dou fa&er a lofeph do 
A vellar.

Soberano pinzel.tute condenas
A naõ pintar jamais, pois qne chegafte 
Rei dos pinzcis.nos Reis, que nos moftraíie 
Onde chega o ju/zo humano apenas.

Das linhas de Protogenesordena
Groflos cordéis,nas linhas que lançafte,
E em garrote de invejas lhe trocafte,
O lutil.em borroés,à gloria, em penas.

Tudo contemplo Trino em teus primores; 
Painel de tres.Pintor,Rei,verdadeiro 

Monarchá,em te oçcupa r,contigo humano.
ElleiiTHta tres Reis,tu tres pintores,

Elle Affonfo,Manoel; & loaõ primeiro,
Tu Miguel,Raphael,& Ticiano.

X



S O N E T O

A  morte da Marquefa do 
Villareul, que falle- 

ceono Conuento 
• de Celltts de

Coimbra.-
f\ T - c « 1 \ N r

Amor,&odio juntosfó 1 úliana^
Sendo Deidade humana vos matarnS,
Por Deidade,odio ás culpas,que ò cauíâraô, 
Amor,ao efpofo,& filho por humana.

Efta no affe&o divifaõ tyranna
Maõs da Parca apreflouf que o duvidaraô) 
Applaudem olhoj golpes,que choraraõ, 
Sangue cnlea, juftiça defengana.

Do valor fcminino-vos admiro
Feita ero pjTra immortaljaro hoíocaufto,
Calle o íèu Mauíoleo c?.fta Hainlia:

Dififeftes defpedin Jo altiu,& fuípiro,
Rei jufto,elpofo errado,filho infaufto,
A todos facrifico a vida minha.

Q , * TJ7 U/"1 •flfl *» •* .

LAVS DE O.

.Taixão eftas Poczias em 30. reis Lisboa 28. de 
de 1645.

Fevereiro

Coelho '• Ribeiro


